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RESUMO

Este estudo investiga a percepção dos gerentes de cooperativas  sobre práticas  de controle
contábil  e  gerencial  na  precificação  de  produtos  artesanais.  Uma abordagem de  pesquisa
qualitativa foi empregada para obter insigts sobre os métodos de precificação adotados pelos
artesãos. Os dados foram coletados por meio de uma pesquisa aos artesãos participantes da
23ªFenearte e 21ªFenahall em Recife. Os resultados mostram que os artesãos geralmente não
utilizam métodos de custeio encontrados na literatura, confiando em sua própria experiencia
para tomar decisões sobre preços. Essa deficiência pode comprometer a precificação correta e
o sucesso dos negócios. O estudo ressalta a importância do planejamento estratégico e da
contabilidade de custos para a sustentabilidade dos empreendimentos. Capacitar os artesãos
nessas áreas é essencial para fortalecer a economia local e gerar empregos. Futuras pesquisas
podem expandir o estudo para incluir artesãos de outras regiões, visando melhorar o controle
gerencial e a continuidade dos negócios.
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Custos.

ABSTRACT

This  study investigates  cooperative  managers'  perceptions  of  accounting  and management
control  practices  in  the  pricing  of  craft  products.  A  qualitative  research  approach  was
employed to gain insight into the pricing methods adopted by artisans. Data was collected
through a survey of artisans participating in the 23rd Fenearte and 21st Fenahall in Recife.
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The results show that artisans generally do not use costing methods found in the literature,
relying on their own experience to make pricing decisions. This deficiency can compromise
correct  pricing  and  business  success.  The  study  highlights  the  importance  of  strategic
planning and cost accounting for the sustainability of enterprises. Training artisans in these
areas is essential for strengthening the local economy and creating jobs. Future research could
expand  the  study  to  include  artisans  from  other  regions,  with  a  view  to  improving
management control and business continuity.
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1. Introdução

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2021), mais de 75% dos
municípios brasileiros têm o artesanato presente na economia, contribuindo como fonte de
renda para muitas pessoas. De acordo com à Agência Sebrae de Notícias (ASN, 2024) por
meio de um estudo realizado pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) identificou
que uma parcela dos artesãos recebe menos de um salário mínimo e não possuem proteção da
previdência social. Conforme um levantamento feito pelo Sebrae, mostra que de 2022 para
2023, o número de artesãos em busca de capacitação e procuram o Sebrae saltou de 2.909
para 5.217. Consoante a isso, conforme o Sistema de Informações Cadastrais do Artesanato
Brasileiro (SICAB) só em 2022 houveram aproximadamente 16 mil inscrições de artesãos, no
entanto, a plataforma do SICAB já contava com cerca de 195 mil profissionais cadastrados.

Segundo  o  Sebrae,  45%  dos  artesãos  são  formalizados  como  Microempreendedores
Individuais  (MEI)  ou  Microempresas  (ME),  e  20,9%  participam  de  associações  ou
cooperativas. O artesanato é a principal fonte de renda para muitos, com 77% da força de
trabalho composta por mulheres que encontram na profissão o principal meio de sustento para
suas famílias. Movimentando cerca de R$100 bilhões por ano e representando 3% do PIB, o
artesanato  desempenha  um  papel  vital  na  economia  local  e  na  geração  de  empregos,
especialmente em comunidades carentes. Entretanto, o setor carece de políticas públicas (De
Lima et al., 2021).

Aprender a negociar para adquirir os recursos necessários à sobrevivência, estabelecendo um
princípio de trocas que fundamenta as negociações, conhecido como preço, passa a ser uma
variável  desafiadora  no  processo  de  negociação,  podendo  influenciar  positiva  ou
negativamente o resultado (JURAVELI, 2022; OLIVEIRA, 2017, tradução nossa). O preço é
relevante, pois determina se as receitas superam as despesas, cobrindo gastos e obrigações e
gerando lucro (De Lima et al., 2021).

A  prática  de  formação  de  preços  vai  além  de  simplesmente  calcular  custos  e  adicionar
margem de lucro, pois, analisar os custos diretos e indiretos e encontrar o melhor método para
definir os preços, passa por um planejamento estratégico de mercados. 

Diante do exposto, observa-se que empreendedores têm dificuldades  em definir  um preço
adequado ao seu produto  (Leite, 2021),  especialmente na área das artes, como os artesãos
(GUADALUPE;  CALONGA,  2022).  Nesse  sentido,  os  artesãos  podem  sofrer  perdas  no
momento da venda dos seus produtos quando não possuem o conhecimento necessário para
formar o preço de venda (Oliveira, 2017).

Gerir  um  empreendimento  exige,  inicialmente,  o  conhecimento  de  técnicas  gerenciais  e
habilidades  sociais,  tendo  em  vista  que  um  empreendimento  cooperativo  representa  um
coletivo social, onde as atividades são coordenadas pelos seus participantes (GONÇALVES;
SOUZA; LIMA, 2023).  Segundo o  Sebrae  (2021),  um dos fatores-chave para  alcançar  o
sucesso dos artesãos é a demanda por conhecimento em diversas áreas,  para se tornarem
empreendedores melhores e mais completos.
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A relevância desta pesquisa está com a possibilidade de várias práticas de precificar uma arte,
como também ter um olhar do artesão nesse processo que as vezes subjetivo. Um dos desafios
nesse  cálculo  financeiro  é  determinar  um  valor  para  o  produto  da  arte  (SILVA;
GRANGEIRO; NETO, 2020), e ter uma análise de custos fixos/variáveis, diretos/indiretos.
Portanto, estabelecer um preço que garanta a sustentabilidade financeira torna-se fundamental
para a continuidade do empreendimento (Aldira et al., 2022, tradução nossa).

Diante disso, o estudo buscou identificar a percepção de gestores de cooperativas de trabalho
acerca de práticas  de controle  contábil  e  gerencial  para a formação de preço de produtos
artesanais. A presente pesquisa é classificada como exploratória, e qualitativa, pois levanta os
diferentes tipos de mecanismos de formação de preços de venda dos produtos artesanais em
uma  realidade  específica  (SAMPAIO,  2022).  Em relação  à  elegibilidade  dos  sujeitos  da
pesquisa, delimitou-se pelo critério de acessibilidade e adesão pelos artesãos na 23.ª edição da
Feira Nacional de Negócios do Artesanato – Fenearte e, na 21.ª edição da Feira Nacional de
Artesanato do Classic Hall – Fenahall. Ambas as edições das feiras de artesanato ocorreram
em Recife–PE.  O instrumento  de  coleta  de  dados  foi  um formulário  eletrônico  aplicado
presencialmente nos stands onde os artesãos que estavam demonstrando e comercializavam
seus produtos.

O artigo  é  composto por  cinco seções.  A primeira  delas  é  a  introdução,  que  apresenta  o
assunto,  define  os  objetivos  da  pesquisa  e  inclui  outros  elementos  essenciais  para
contextualizar o tema. A segunda seção trata da fundamentação teórica. Em seguida, a terceira
seção descreve a metodologia de pesquisa, detalhando os métodos utilizados para conduzir o
estudo. A quarta seção expõe os resultados obtidos. Por fim, a quinta seção encerra o artigo
com as considerações finais.

2. Fundamentação teó rica

2.1 Planejamento estratégico

Em termos gerais, o planejamento estratégico é uma ferramenta de gestão crucial que auxilia
no processo de tomada de decisões e define a direção que a organização deve seguir. Além
disso,  visa  antecipar  ações  futuras  das  organizações.  Por  meio  desse  processo,  busca-se
estabelecer objetivos e metas para alcançar resultados específicos. Confirmando essa ideia,
Almeida e Oliveira  (2020, p.  4) afirmam que os gestores das empresas devem adotar um
pensamento que valorize a flexibilidade, a inovação e os desafios decorrentes das mudanças.
Observa-se que, no mundo dos negócios, um cenário competitivo torna-se perigoso quando
não se possui habilidades para o futuro e um bom planejamento estratégico.

A contabilidade em si é uma ferramenta extremamente importante para auxiliar no processo
de  tomada  de  decisões.  No  entanto,  um dos  maiores  problemas  é  justamente  a  falta  de
informações  fidedignas  para  elaborar  uma  ótima  estratégia.  Ainda  sobre  o  planejamento
estratégico,  um  estudo  feito  por  SRIYONO  et  al.  (2022,  tradução  nossa) enfatizando  a
importância do planejamento estratégico para as empresas, onde é destacada a preparação de
estratégias de negócios,  incluindo as estratégias de contabilidade gerencial  como um fator
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crucial para fornecer as informações financeiras e não financeiras relevantes para a tomada de
decisões.  A  falta  de  um  planejamento  estratégico  eficaz,  juntamente  com  a  escassez  de
sistemas de custos adequados para controle gerencial, torna a gestão das entidades do terceiro
setor altamente dependente de fatores externos (MÁRIO et al., 2013, p. 68).

De fato, a contabilidade existe no meio administrativo para facilitar a implementação de uma
estratégia empresarial eficiente. O planejamento estratégico é um procedimento que analisa os
principais pontos fortes e fracos da empresa e, com isso, estabelece estratégias para aumentar
a competitividade organizacional. Em um estudo feito por RÍOS-RÍOS et al. (2023, tradução
nossa) foi  identificado  que  todas  as  organizações  necessitam  de  um  bom  planejamento
estratégico para melhorar tanto a lucratividade, quanto a tomada de decisões. O planejamento
estratégico é uma ferramenta de gestão crucial para a sobrevivência das micro e pequenas
empresas. Além disso, ele é mais eficaz quando as informações gerenciais são produzidas por
fontes confiáveis e ágeis, ajudando assim na tomada de decisão da empresa (Soeiro et al.,
2016).

Observa-se que muitas empresas surgem por iniciativa de pessoas com pouca experiência no
mercado de trabalho e, especialmente, em gestão. Diante disso, os gestores dessas empresas
enfrentam dificuldades na administração do empreendimento, sofrendo principalmente com a
falta de um planejamento estratégico e do uso adequado das ferramentas de contabilidade
gerencial. Diante do exposto, algumas ferramentas de gestão desempenham um papel crucial
no desempenho das entidades. Entre esses instrumentos, o planejamento estratégico é um dos
mais importantes para possibilitar atitudes inovadoras (Almeida, 2020, p. 2).

2.2 Contabilidade Gerencial Estratégica

O uso da contabilidade como instrumento que auxilia na tomada de decisões dentro de uma
empresa  é  imprescindível.  No  entanto,  sem  uma  gama  de  informações  específicas  e
confiáveis, a empresa enfrentará problemas estratégicos. Se a entidade não se preparar para o
futuro,  ela  não  terá  futuro.  Dessa  forma,  a  contabilidade  gerencial  estratégica  pode  ser
definida como um processo que prepara informações fidedignas e que serão utilizadas pelos
administradores da empresa para fins de tomada de decisões e planejamento estratégico. Tais
informações  fornecidas  da  gestão  da  empresa  são  usadas  para  as  ações  de  controle  e  na
tomada  de  decisões  gerenciais  estratégicas  (BOBYL;  LOMTІEVA;  SNACHOV,  2023,
tradução nossa).

É fato que a contabilidade gerencial estratégica se concentra mais no ambiente interno, ao
passo que se preocupa em demonstrar informações para os usuários internos, como diretores e
gerentes.  No  entanto,  a  contabilidade  financeira  evidencia  as  informações  úteis  para  os
usuários  externos,  como  acionistas,  clientes,  fornecedores,  entre  outros.  Nesse  sentido,  a
contabilidade  financeira  proporciona  relatórios  que  são  importantes  para  a  contabilidade
gerencial. É necessário, então, filtrar as informações mais relevantes contidas nesses relatórios
para a tomada de decisão dentro da entidade (Silva e Nunes, 2023, p. 4). 

Um dos  principais  papéis  da  contabilidade  gerencial  estratégica  é  auxiliar  a  liderança  no
desenvolvimento  de  estratégias  competitivas  e  na  implementação  de  um  planejamento
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estratégico eficaz. De outro modo,  MA et al. (2022, tradução nossa) afirma que o sistema
tradicional de contabilidade gerencial pode, de fato, não fornecer as principais informações
relacionadas e importantes para os administradores tomarem decisões estratégicas. Afirma-se
que  tal  contabilidade  concentram-se  nos  relatórios  financeiros  internos  e  ignora  as
informações financeiras dos externos.

Silva e Nunes (2021, p. 8) evidenciam que a contabilidade gerencial é uma ferramenta de
extrema importância dentro de uma organização, pois, através dela, é prestado todo o suporte
para o controle interno e externo. Uma entidade terá uma contabilidade gerencial eficaz se,
dentro dela, houver pessoas que saibam interpretar as informações contidas nos relatórios e
aplicá-las  na  prática.  A  contabilidade  gerencial  é,  portanto,  também  um  instrumento  da
administração.  Sua  importância  é  tão  grande  que,  em  algumas  empresas,  o  contador  é
solicitado não apenas para apresentar relatórios financeiros, mas também para tomar decisões
financeiras junto ao gestor.

Simultaneamente,  de  acordo com  Bittencourt  et  al.  (2021),  a  contabilidade  gerencial  tem
como finalidade fornecer as principais informações para os administradores, tais informações
serão levadas em consideração no momento da tomada de decisões. Além disso, ela se faz
presente  no processo  de  identificar,  mensurar  e  analisar  as  informações  sobre  os  eventos
financeiros da empresa. Ela atua de forma essencial como uma ferramenta de registro dos
aspectos financeiros da empresa, estabelecendo-se como um instrumento de apoio à gestão. 

A partir dessa premissa, observa-se que a contabilidade gerencial está intimamente ligada às
habilidades dos gestores mais competentes.  De acordo com  Eigenstuhler;  Baú Dal Magro;
Mazzioni, (2023), tais gestores possuem os atributos necessários para antecipar oportunidades
de negócios e maximizar a geração de benefícios. Nesse contexto, a habilidade gerencial está
associada aos gestores que conseguem obter mais sucesso utilizando o mínimo de recursos.
Como resultado, isso aumenta a prática de gerenciamento de resultados, visando a obtenção
de mais lucro e tornando a entidade mais competitiva no mercado externo.

Pelo  gerenciamento  das  informações,  é  possível  obter  uma  visão  clara  sobre  a  situação
econômica da empresa. Além disso, a contabilidade gerencial  é um fator essencial  para o
pleno desenvolvimento da entidade.  Observa-se que, se uma empresa não possui controles
internos eficazes, ela pode enfrentar consequências financeiras no futuro. Portanto, o processo
de tomada de decisões é fundamental, e tais atos devem expressar racionalidade na busca pela
solução de problemas internos  da empresa.  Além disso,  é  crucial  que os  administradores
observem o ambiente interno da empresa para tomar decisões assertivas, visando garantir a
rentabilidade futura (Nogueira, 2023).

2.3 Contabilidade de Custos

A contabilidade de custos desempenha um papel essencial na definição dos preços de venda
de produtos e serviços,  fornecendo uma base de referência  sobre os preços de mercado e
ajudando a tornar a empresa mais competitiva. Uma formação de preços adequada confere
uma vantagem competitiva significativa, pois a contabilidade de custos se dedica ao estudo
dos gastos incorridos para alcançar objetivos de vendas. Com avanços e aprimoramentos, a
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contabilidade de custos evoluiu de uma simples ferramenta contábil para um instrumento vital
de controle,  planejamento  e  gestão,  oferecendo informações  precisas  para a  contabilidade
gerencial  e  tomada  de  decisões  (OLIVEIRA,  2021). O  conhecimento  dos  custos  é
fundamental para determinar a rentabilidade de um produto ou serviço e, consequentemente,
para minimizar esses custos, tornando o produto mais competitivo e a empresa mais lucrativa.
Os custos desempenham um papel fundamental na tomada de decisões empresariais. 

A  Contabilidade  de  custos  exerce  um  papel  relevante  como  intermediário  de  algumas
informações gerenciais pertinentes dentro das organizações empresariais. Além disso, ela atua
como uma ferramenta de controle  permitindo que os administradores gerenciem melhor a
empresa. Por intermédio da contabilidade de custos, é possível obter informações detalhadas
sobre custos de produção e despesas, o que é importante para a tomada de decisões dentro de
uma  entidade  (Cardoso  et  al.  2023,  p.  11),  ajudando  a  determinar  os  preços  de  venda,
calculando  os  custos  totais,  incluindo  despesas  gerais  e  mão  de  obra,  para  garantir  uma
lucratividade adequada e um planejamento estratégico eficaz em relação aos preços de venda
(PV) (ALHABEEB; A; ABDULLAH, 2022, tradução nossa).

Ademais, outra ferramenta de extrema importância na contabilidade de custos é a Margem de
Contribuição.  Além disso, o ponto de equilíbrio é crucial  para a constituição do Preço de
Venda (PV). De acordo com Morais et al. (2023, p. 7), o cálculo da margem de contribuição é
realizado subtraindo-se os custos variáveis do preço de venda. Tal ferramenta influencia o
lucro de determinado produto ao demonstrar a diferença entre a receita e o custo variável.
Wang;  Wang;  Zhang,  (2022,  tradução  nossa) define  a  margem  de  contribuição  como  a
diferença  entre  o  preço  de  venda  e  os  custos  variáveis  de  um produto  específico,  sendo
essencial para avaliar a lucratividade. Esse valor indica a diferença entre a receita e o custo,
formando a margem de contribuição. A margem de contribuição é fundamental na tomada de
decisões, análise de resultados financeiros e definição de preços baseados na lucratividade em
diferentes volumes de produção. Morais et al. (2023, p. 8) destacam que o ponto de equilíbrio
é uma ferramenta que ajuda a determinar se a receita gerada é suficiente para cobrir os custos
e  despesas  variáveis.  De  outro  modo,  Bittencourt  et  al.  (2021) afirma  que  o  ponto  de
equilíbrio  de  uma  empresa,  nada  mais  é  do  que  uma  seguridade  que  permite  ampliar  a
necessidade de venda para poder ser igual aos custos de saída do produto vendido.

3. Metodologia de pesquisa

3.1 Tipo de pesquisa 

Utilizou-se a metodologia de capacitação com tutoriais sobre as ferramentas necessárias para
o  pleno  desenvolvimento  da  pesquisa,  além  da  metodologia  exploratória  e  abordagem
qualitativa,  buscando a percepção com artesãos  das duas maiores  feiras  de artesanato  em
Pernambuco. O objetivo foi levantar as metodologias de custeio e precificação adotadas para
a formação do preço de venda (PV) dos produtos. De acordo com Sampaio (2022, p. 26), a
pesquisa  exploratória  tem  como  objetivo  principal  ampliar  o  conhecimento  sobre  uma
determinada  problemática.  A escolha  da abordagem qualitativa  foi  utilizada  por  buscar  o
aprofundamento na compreensão de práticas contábeis e gerenciais aplicadas na realidade de
um grupo social (Almeida, 2011). 
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A  revisão  sistemática  sobre  os  mecanismos  utilizados  para  a  formação  do  preço  dos
artesanatos foi realizada com base em periódicos especializados na gestão de cooperativas,
disponíveis na plataforma da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(Capes), e a base SciELO (Scientific  Electronic Library Online) foi  escolhida por ser um
modelo de publicação eletrônica e comunicação científica nos países em desenvolvimento,
especialmente na América Latina e no Caribe.

3.2 Elegibilidade dos Sujeitos  

De acordo com Lakatos e Marconi (2017), o universo da pesquisa consiste em explicar quais
pessoas  serão  pesquisadas.  Esta  pesquisa  foi  delimitada  pelo  critério  de  acessibilidade  e
adesão dos sujeitos, focando na 23ª edição da Feira Nacional de Negócios do Artesanato –
Fenearte e na 21ª edição da Feira Nacional de Artesanato do Classic Hall – Fenahall. Ambas
as feiras ocorreram em Recife – PE. Como as feiras são constituídas por artesãos de todo o
Brasil  e  alguns  países,  optou-se  pelos  artesãos  que  estavam  presentes  nas  feiras  e
comercializavam  seus  produtos,  onde  foi  aplicado  o  Termo  de  Consentimento  Livre  e
Esclarecido (TCLE) e, o artesão que aderisse foi feito a pesquisa, este procedimento conforme
evidenciado por Siquelli et al. (2023), sempre que uma pesquisa envolve seres humanos, há
uma obrigação ética de garantir o respeito pelos participantes, além de obter consentimento,
proteger  a privacidade  dos indivíduos e  garantir  que não sejam prejudicados de nenhuma
forma. 

O formulário eletrônico utilizado para a coleta de dados junto aos artesãos das duas feiras de
artesanato de Pernambuco, a Fenearte e a Fenahall foram divididos em três seções conforme é
evidenciado na matriz de amarração da Tabela 3.

Tabela 1 - Matriz de amarração teórica – Formulário de aplicação

Seções Descrição
Referencial

Teórico

Seção 1
Breve explicação da pesquisa e aceitação da participação, além da
data da aplicação do formulário mais a Região da Cooperativa ou

associação.

Markoni e Lakatos
(2017)

Seção 2

Trata-se de uma amarração teórica sobre os Controles Internos
utilizados na empresa pesquisada relacionando os conceitos

similares por variáveis das práticas de formação de preços de
venda.

Tribunal de Contas
da União - TCU
(2023, adaptado)

Seção 3
Possui um formulário de mapeamento das práticas de controle

contábil, financeiro e gerencial. São algumas perguntas sobre as
práticas de controle gerencial para a formação de preços.

Matias, S. (2023);
Couto, M. (2023);
Martins (2023).

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Além disso, O formulário aplicado, contém uma escala de níveis de conhecimento e aplicação
de  práticas  contábeis  e  gerenciais,  legitima  por  ser  utilizada  na  medição  de  riscos  pelo
Tribunal de Contas da União - TCU (2023, adaptado) em seu manual técnico de roteiro de
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auditoria, sendo: Nível 1 (Não está implantado, mas conhece) – Inicial (de 0% a 20%), Nível
2 (Está implantado, mas não usa) – Básico (de 20,1% a 40%), Nível 3 (Está implantado e
usado parcialmente)  –  Intermediário (de  40,1% a 60%),  Nível  4  (Está  implantado e  com
utilização  parcial)  –  Aprimorado  (de  60,1% a  80%),  e  Nível  5  (Está  implantado  e  com
utilização gerencial) – Avançado (de 80,1% a 100%).

3.3 Coleta de dados

De acordo com Dos Santos (2021), é uma vantagem importante ter a presença do pesquisador
aplicando o formulário com o intuito de orientar o preenchimento do mesmo e explicar as
perguntas para facilitar o entendimento, a fim de se obter uma resposta plausível. No entanto,
como bem evidencia De Lunetta e Guerra (2023), há um risco em relação à subjetividade no
momento de analisar e interpretar os dados obtidos da pesquisa realizada de forma presencial.
Tal pesquisa é considerada uma pesquisa de campo, sendo uma ferramenta essencial utilizada
para coletar dados do cotidiano em que a pesquisa está inserida.

Nem sempre é possível prever todos os problemas que irão ocorrer em uma pesquisa que
envolve coleta de dados. Para mitigar tais problemas no momento da aplicação do formulário,
é possível fazer um pré-teste de um formulário antes de lançar um definitivo para aplicação
imediata. Perguntas podem ser ambíguas, mal formuladas, ou extensas demais, o que pode
causar  desinteresse nos pesquisados.  Com esses testes,  é  possível  fazer  a  modificação do
formulário definitivo (Lakatos e Marconi, 2017, p. 183).

No decorrer do desenvolvimento da pesquisa, houve alguns problemas no momento de aplicar
o formulário de pesquisa presencialmente nas feiras de artesanato. Um dos problemas foi o
fluxo contínuo de pessoas na feira, o que dificultava a locomoção do pesquisador entre um
estande  e  outro.  Além  disso,  muitas  pessoas  se  recusaram  a  responder  o  formulário  ou
pediram para que o pesquisador retornasse em outro momento, alegando que eram apenas
funcionários do artesão e não tinham o conhecimento necessário para responder à pesquisa.
Isso prejudicou o quantitativo de respostas.

Em alguns momentos, foi necessário esperar o artesão atender seus clientes e amigos para
aplicar  o  formulário,  custando  de  10  a  20  minutos  a  mais  do  tempo  previsto,  quando  o
questionário  não  levaria  mais  de  5  minutos.  Por  conseguinte,  o  pesquisador,  em  alguns
momentos, teve que efetuar as perguntas ao artesão enquanto ele estava ocupado produzindo
seus  artesanatos  para  comercializar  na  feira,  o  que  prejudicou  a  clareza  das  respostas,
dificultando o desenvolvimento da pesquisa. De acordo com Marconi e Lakatos (2017, p.
183) é uma tarefa um tanto cansativa e toma mais tempo do que se espera. No entanto, exige-
se do pesquisador uma porção extra de paciência, perseverança e muito esforço, pois é difícil.
Além de tomar bastante cuidado no momento de registrar os dados. 

Em síntese, tais dificuldades são normais na aplicação do formulário de forma presencial. De
acordo com Marconi e Lakatos (2003, p. 213), é importante a presença do pesquisador para
orientar  o preenchimento  do formulário,  fazer  as perguntas e  esclarecer  o que não estava
explícito para o artesão.
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4. Resultados e discussão

A aplicação do formulário de pesquisa foi feita nas duas maiores feiras de artesanato do Brasil
e da América Latina, na 23º edição da Fenearte e na 21º edição da Fenahall. No total, foram
entrevistados 80 artesãos fazendo a junção dos resultados obtidos nas duas feiras. Conforme
gráfico  abaixo,  é  possível  observar  que  das  80  respostas  obtidas,  apenas  48  (60%)  se
propuseram a participar de fato da pesquisa, respondendo com afinco as perguntas, enquanto
32 (40%) não puderam responder a pesquisa, por alegarem falta de tempo e também por não
serem  donos  do  estabelecimento  e  explicar  que  não  saberiam,  de  fato,  responder  tais
perguntas, pois tal conhecimento em relação ao gerenciamento e mecanismos de precificação
dos  produtos  estariam  contidos  exclusivamente  na  mão  do  artesão,  dono  dos  produtos
comercializados.

Tabela 2 – Participação da pesquisa

Sim, eu aceito participar 48

Não, no momento prefiro não participar 32

Fonte: Dados da pesquisa (2023/2024).

A tabela 1 mostra algumas informações dos gestores, onde foi possível descrever um breve
perfil dos respondentes. 

Tabela 3 – Informações sobre o perfil dos respondentes

Faixa Etária Frequência Porcentagem

18 a 30 anos 7 15%

31 a 45 anos 15 31%

46 a 55 anos 14 29%

Acima de 56 anos 12 25%

Escolaridade Frequência Porcentagem

Ensino fundamental completo 3 6%

Ensino fundamental incompleto 1 2%

Ensino médio completo 23 48%

Ensino médio incompleto 7 15%

Formação não escolar, adquirida na vivência do trabalho 5 10%

Superior completo ou mais 5 10%

Superior incompleto 4 8%

Tempo exercendo o trabalho de artesão Frequência Porcentagem

1 a 10 anos 7 15%

12 a 20 anos 14 30%

21 a 32 anos 16 34%

35 a 50 anos 10 21%

Pertence a alguma Cooperativa ou Associação Frequência Porcentagem
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Cooperativa 8 26%

Associação 23 74%

Fonte: Dados da pesquisa (2023/2024).

Quanto  ao perfil  dos respondentes,  em relação às  respostas válidas,  conforme tabela  1,  é
possível  observar  que,  em  sua  maioria,  23  respostas  da  amostra  pesquisada  dizem  ser
formados no ensino médio enquanto 9 possuem curso superior completo ou incompleto. A
pesquisa mostra que, aqueles artesãos que possuem curso superior completo ou incompleto,
têm  formação  nas  seguintes  áreas:  Marketing,  Economia,  Gestão,  Designer  Gráfico  e
Engenharia Civil. Em relação à faixa etária, observa-se que a maior parcela da amostra se
concentra entre 31 a 56 anos (mais), o que corresponde a 41 respostas da amostra. Ademais,
ainda acerca da escolaridade, 5 pessoas da amostra pesquisada dizem não possuir formação
escolar,  e que adquiriu  o conhecimento  acerca  da produção do artesanato  na vivência do
trabalho. 

Geralmente, esses artesãos adquiriram tal conhecimento de seus antecessores, ou seja, é algo
passado de pai para filho ao decorrer dos anos. Era possível ouvir tal afirmação no momento
da aplicação do formulário de forma presencial. De acordo com os estudos de Chen et. Al.
(2022, tradução nossa) que enfatiza o princípio do patrimônio vivo e a produção sustentável
de conhecimento tem como objetivo do Projeto ZHI (um projeto de artesanato digital  que
mostra  a  beleza  do  artesanato  em  três  níveis:  conhecimento,  produção  e  inteligência)
incentivar os artesãos a passar seus conhecimentos e competências para outro, fazendo assim
um  compartilhamento  de  técnicas  e  saberes  imensuráveis.  Tal  pesquisa  orienta  que  o
conhecimento deverá ser passado principalmente para os mais jovens com a utilização de
ferramentas digitais para expor os artesanatos produzidos, de forma online. No entanto, há
uma dificuldade no que tange o compartilhamento de experiências  e aprendizados,  pois é
difícil  a  conversão  disso,  para  ensinar  aos  mais  jovens.  É  notório  a  importância  da
preservação do artesanato como uma herança cultural e imaterial. De acordo com Liu et. Al
(2020,  tradução nossa)  o  patrimônio  cultural  e  imaterial  representa,  além de  tradições  do
passado, práticas  rurais e urbanas contemporâneas  onde tem-se a participação de diversos
grupos  culturais.  Tal  cultura  de  artesanato  prospera  com  base  nas  comunidades  cujo
conhecimento e costumes é passado para o resto da comunidade e de geração em geração. 

É visível que, com relação a se o artesão pertence a uma cooperativa ou associação (conforme
tabela 1), 23 das respostas afirmam que participam de associação, enquanto 8, cooperativa. Os
artesãos que não responderam tal pergunta, afirmaram que são “independentes”, ou seja, não
pertencem nem a cooperativas ou associações. O estudo de Pegoraro et. Al (2023) através de
vários estudos e pesquisas acerca das vantagens competitivas de uma Rede de Cooperação
Empresarial (RCE) evidencia que de fato, há um aumento no poder de troca em relação a
fornecedores e uma melhoria significativa na imagem das empresas prestadoras de serviços
perante ao consumidor. Nesse aspecto, é mais viável ao artesão que ele faça parte de uma
cooperativa com o intuito de aumentar seu conhecimento acerca da gestão empresarial de seus
negócios. Tais vantagens de fazer parte de uma RCE incluem a compra facilitada de matéria-
prima em conjunto, aumento do conhecimento acerca do planejamento estratégico da empresa
individual, busca de parcerias e colaboração para as empresas da cadeia produtiva e aplicação
de conceitos acerca da formação de preços. 
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O formulário aplicado possui uma escala de níveis sobre práticas de controles contábeis e
gerenciais,  utilizada pelo Tribunal  de Contas  da União (TCU) para medir os riscos.  Com
relação  ao  Nível  de  Controles  Internos  Já  Implementados  na  Empresa,  é  aparente  que,
conforme tabela abaixo, menos da metade dos artesãos responderam o Nível 3, o nível de
controle interno está implantado, mas usa parcialmente, conforme Tabela 6.

Tabela 4 – Nível de Controles Internos já Implementados na Empresa.

Marque  como  você  avalia  o  nível  de  Controles  Internos  já
implementados na Empresa:

Interpretação  dos Níveis  de controles
Internos

Nível 1 (Não está implantado, mas conhece) – Inicial (de 0% a 20%)

Controles  internos  não  estão
implantados,  mas  há  um  conhecimento
sobre eles.  A empresa está nos estágios
iniciais  de  compreensão  e
reconhecimento  da  necessidade  de
controles internos

Nível 2 (Está implantado, mas não usa) – Básico (de 20,1% a 40%)

Controles  internos  estão  implantados,
mas não são utilizados. A implementação
está  em  fase  inicial,  com  pouca  ou
nenhuma aplicação prática no dia a dia
da entidade.

Nível 3 (Está implantado e usado parcialmente) – Intermediário (de
40,1% a 60%)

Controles  internos  estão  implantados  e
são  utilizados  parcialmente.  A  empresa
utiliza  os  controles  em  algumas  áreas,
mas  ainda  há  espaço  para  maior
integração e uso sistemático.

Nível 4 (Está implantado e com utilização parcial) – Aprimorado (de
60,1% a 80%)

Controles  internos  estão  implantados  e
são utilizados de forma mais ampla, mas
ainda não são totalmente integrados em
todos  os  processos.  A  empresa
demonstra  um  nível  avançado  de
controle,  mas  com  oportunidades  de
melhoria na consistência e abrangência.

Nível 5 (Está implantado e com utilização gerencial) – Avançado (de
80,1% a 100%)

Controles  internos  estão  plenamente
implantados  e  são  utilizados  de  forma
gerencial e estratégica. A empresa possui
uma  cultura  robusta  de  controles
internos,  com práticas bem integradas e
aplicadas consistentemente em todos os
níveis organizacionais.

 Fonte: Dados da pesquisa (2023/2024).

Quanto às regiões do Brasil onde concentra-se a maior parte dos entrevistados quase que em
sua totalidade centralizam-se na região nordeste do país, especificamente em Pernambuco. Na
última seção do formulário de pesquisa aplicado,  os artesãos foram investigados sobre as
estratégias e mecanismos utilizados para formação do preço dos artesanatos utilizados em
cooperativas de pequeno porte. Em relação às perguntas feitas aos comerciantes, a variação
das  respostas  oscila  numa  escala  de  níveis  de  conhecimento,  onde  varia  de  ‘Ainda  não
conhecido’ até ‘Nível 5 – Avançado’. Tal questionamento tem como intuito verificar o nível
de conhecimento dos gestores sobre determinado assunto específico que deveria ser levado
em consideração no momento da formação do Preço de Venda (PV).
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Tabela 5 – Nível de controle Interno - Nível 1 (Não está implantado, mas conhece) – Inicial (de 0% a 20%)

Controle Total  de
Respostas

Interpretação dos Riscos

Controle do ponto de equilíbrio 15

Sem  controle  do  ponto  de  equilíbrio,  a
empresa  pode  operar  sem  saber  quando
começará a obter lucro, aumentando o risco
de perdas financeiras.

Controle de estoque (entradas/saídas) 14
Falta  de  controle  de  estoque  pode  levar  a
problemas de falta  ou excesso  de produtos,
impactando a produção e as vendas.

Controle de custos variáveis 15

Sem controle dos custos variáveis, a empresa
pode  ter  dificuldades  em  precificar  seus
produtos  corretamente,  resultando  em
margens de lucro inconsistentes.

Controle das reservas (entradas/saídas) 15
Sem controle de reservas, há risco de não ter
fundos suficientes para eventos inesperados,
comprometendo a estabilidade financeira.

Fonte: Dados da pesquisa (2023/2024).

Tabela 6  – Nível de controle Interno -  Nível 3 (Está implantado e usado parcialmente)  – Intermediário (de
40,1% a 60%)

Controle
Total  de
Respostas

Interpretação dos Riscos

Cálculo do total de custos variáveis 8
Uso parcial  pode levar a falhas na análise
de custos variáveis, resultando em decisões
de preço e produção imprecisas.

Controle do capital de giro 9

Controle  parcial  do  capital  de  giro  pode
levar  a  problemas  de  liquidez,  afetando  a
capacidade  da  empresa  de  financiar  suas
operações diárias.

Controle das reservas (entradas/saídas) 8

Implementação  parcial  pode  resultar  em
controle  inadequado  das  reservas,
comprometendo  a  capacidade  da  empresa
de gerenciar fluxos de caixa.

Fonte: Dados da pesquisa (2023/2024).

Tabela 7 –  Nível de controle Interno -  Nível 5 (Está implantado e com utilização gerencial) – Avançado (de
80,1% a 100%)

Controle
Total  de
Resposta
s

Interpretação dos Riscos

Cálculo do ponto de equilíbrio 1

A utilização  gerencial  permite  uma análise
precisa  do  ponto  de  equilíbrio,  facilitando
decisões  estratégicas  sobre  produção  e
vendas.
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Cálculo da rentabilidade 3
Controle avançado permite análise detalhada
da rentabilidade, ajudando a identificar áreas
de melhoria e oportunidades de crescimento.

Controle  do  capital  de  giro
(entradas/saídas)

5
Gestão eficiente do capital de giro melhora a
liquidez  e  a  capacidade  da  empresa  de
financiar suas operações e investimentos.

Fonte: Dados da pesquisa (2023/2024).

Analisando as tabelas 7 a 9, é possível observar que os números que estão dentro de cada
célula representam a quantidade de respostas obtidas para determinado nível e pergunta em
específico. Por exemplo, para a pergunta: “controle dos cursos variáveis”, da amostra total
investigada, foram obtidas 15 respostas para ‘Nível inicial’, 11 respostas para o ‘Nível 1 –
Inicial’ com a pergunta:  Cálculo do total de custos fixos, e assim, sucessivamente. Atento a
isso, percebe-se que, a grande maioria das respostas para as perguntas concentram-se entre os
níveis 1 (Inicial) e o Nível 3 (Intermediário), no entanto, a minoria das respostas para todas as
perguntas  concentram-se no ‘Nível  5  – avançado’,  corroborando assim o que fala  alguns
autores, como Souza et al. (2012), Silva (2012) e Cruz et al. (2015), onde, os mesmos fizeram
pesquisas  em  relação  aos  fatores  de  sucesso  que  constituem  a  atividade  artesanal,  suas
conclusões apontam que o desconhecimento sobre informações gerenciais e de custos para
precificar os seus produtos de maneira assertiva, pode levar ao insucesso do estabelecimento.
Corroborando a pesquisa, é importante detalhar as informações de forma coerente, a fim de
explorar  estudos  sobre  a  formação  do  preço  de  venda  dos  produtos,  de  acordo  com  a
contabilidade de custos, tomada de decisões e controle conforme a contabilidade gerencial e a
contabilidade estratégica, conforme Quadro 1.

Quadro 1 – Exemplificação dos artigos utilizados

Autor/Ano Título
Método
utilizado

Resultados 

Oliveira (2017)

Formação  de  preço  e
visibilidade mercadológica do
empreendimento  da  artesã
dona Rô

Qualitativo

As possibilidades de melhoria e transformação
dos  programas  de  artesanato  são  amplas  e
contínuas. Os resultados apresentados fornecem
um  esboço  da  realidade  desses  profissionais,
destacando  a  necessidade  de  políticas  mais
eficientes  e  assertivas  para  o desenvolvimento
do setor.

Leite (2021)

Metodologias  de  custeio  e
precificação:  um  estudo  da
formação  de  preço  de  venda
de artesanatos em Piúma – ES

Qualitativo

A  pesquisa  revelou  que  os  artesãos  utilizam
uma  estratégia  mista  para  formar  o  preço  de
venda  de  seus  produtos,  baseada  em  custos,
demanda e concorrência. 

Lima  et  al.
(2021)

Mecanismos  Utilizados  para
Formação  do  Preço  de
Artesanatos: Um Estudo junto
aos  Artesãos  da  Casa  da
Cultura  Luiz  Gonzaga  em
Recife/PE

Qualitativo

Esta pesquisa teve o objetivo de identificar os
mecanismos  utilizados  pelos  artesãos  da  Casa
da  Cultura  em  Recife/PE  para  formação  de
preço de seus produtos artesanais. 

LATOSKI  A,
NOGUEIRA E
(2020)

Dimensões  temporais  e
espaciais  da  prática
empreendedora  em  grupo:  o
caso da feira de artesãs como
comunidade de prática 

Qualitativo Este estudo investigou como o mapeamento dos
elementos  espaço-temporais,  a  partir  da
aprendizagem  situada,  ilumina  a  prática  do
trabalho  em  grupo  e  o  compartilhamento  de
conhecimentos  em  comunidades
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organizacionais. 

Kuazaqui,
Lisboa,  Silva
(2011)

A  contribuição  regional  das
feiras de artesanato na cidade
de São Paulo 

Qualitativo
Conclui-se que há uma extensa lista de fatores
inibidores  da  evolução  dos  negócios,  tanto
administrativos quanto de outras naturezas. 

Queiroz  et  al.
(2013)

Estratégias  de  determinação
de preços  em microempresas
do setor artesanal: um estudo
comparativo  entre  Brasil  e
Cabo Verde

Qualitativo

O objetivo geral foi descrever as estratégias de
determinação  de preços em microempresas  do
setor de artigos artesanais em Fortaleza (Brasil)
e Mindelo (Cabo Verde).  Constatou-se que os
gestores  adotam  diferentes  métodos  de
precificação de seus produtos.

Fonte: Elaborado pelo autor (2024).

Tal projeto de pesquisa busca alcançar resultados com o intuito de ter conhecimento sobre a
aplicabilidade  de  controles  contábeis  e  gerenciais  nas  cooperativas,  a  fim de  estimular  e
ampliar  as  intervenções  por  meio  de  palestras  e  de novos  eventos  de reflexão  dentro  do
sistema  de  cooperativismo  para  conscientizar  o  artesão  acerca  do  que  um  efetivo
gerenciamento pode proporcionar.

Com base  na  literatura  consultada  para  a  construção  desta  pesquisa,  foram identificadas
diversas formas de precificação de produtos, todas fundamentadas na contabilidade de custos.
Um exemplo prático de precificação de um artesanato ou produto de um negócio online foi
realizado  com  a  colaboração  de  um  gestor(a)  de  um  empreendimento  específico.  Este
exemplo  envolveu  a  identificação  dos  materiais  utilizados  na  fabricação  de  um  produto
específico, escolhido pelo gestor(a), com o objetivo de verificar se o preço de venda estava
adequado, considerando os custos incorridos até a conclusão do produto. Para isso, foi criada
uma planilha eletrônica em Excel destinada à formação do preço de venda do produto. 

Segundo a gestora,  as despesas fixas incluem os custos com transporte e a utilização dos
serviços de gráfica para impressão e personalização de arte digital. As despesas variáveis são
as embalagens usadas na comercialização do produto. Neste exemplo de precificação, optou-
se por não incluir o custo da mão de obra, pois a gestora trabalha por conta própria e não
possui funcionários. 

A lista de matérias-primas foi fornecida pela gestora do empreendimento para a construção do
produto em questão. Conforme a planilha, os custos dos produtos estão listados de acordo
com as  quantidades  utilizadas  na  produção.  Também estão  incluídas  as  despesas  fixas  e
variáveis, com os valores informados. O Preço de Venda (PV) estipulado pela empreendedora
é de R$80,00 e para atingir esse valor, foi aplicada uma margem de lucro/markup de 36,31%
diretamente ao custo total do produto. O Markup é definido como um método de formação de
preço pela contabilidade de custos. É um índice aplicado ao custo de um produto ou serviço
com o objetivo  de  formar  o  preço  de  venda,  sendo um método  de  fácil  entendimento  e
aplicação para qualquer  empreendedor (Lima,  2021, p.  4).  De acordo com Schmidt  et  al.
(2021), o markup não é o lucro, pois o lucro é apenas uma parte do markup. O cálculo do
markup utilizado na planilha eletrônica é evidenciado pela seguinte equação: 

Mark-up Multiplicador = 1 / (1 - (soma das taxas percentuais))
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Onde a soma das taxas percentuais refere-se todas as despesas e custos envolvidos com a
constituição do produto.

5. Consideraçõ es finais

Este estudo permite identificar, analisar e compreender o nível de conhecimento dos artesãos
sobre  contabilidade  gerencial  e  formação  de  preço  de  venda  (PV)  de  seus  produtos.  As
pesquisas  indicam que muitos  artesãos  não realizam um controle  adequado nem utilizam
eficazmente as ferramentas contábeis para fins gerenciais. Conclui-se que os gestores adotam
métodos de custeio definidos por eles mesmos para calcular os custos. No entanto, a literatura
e os estudos mostram que é possível calcular de maneira simples e eficiente os custos fixos e
variáveis, além das despesas, permitindo a obtenção de um lucro desejado. No processo de
formação dos preços de venda, ferramentas de controle, como planilhas em Excel, são úteis
para estabelecer o preço de venda junto com a margem de contribuição, ponto de equilíbrio,
custos e despesas totais, auxiliando o empreendedor a determinar o preço de venda ideal e o
percentual de lucro.

É importante destacar que a contabilidade de custos é uma ferramenta de gestão e controle
essencial  para determinar os custos de um produto,  a que preço ele pode ser vendido e a
quantidade necessária para alcançar uma receita financeira ótima. Esta pesquisa teve como
objetivo identificar os principais métodos de formação de preço dos produtos artesanais e
compreender a percepção dos gestores de cooperativas de trabalho sobre práticas de controle
contábil e gerencial para a formação de preço. Assim, a contabilidade de custos oferece um
controle eficaz dos custos, favorecendo uma gestão sólida e a continuidade da entidade.

De acordo com as tabelas de 8 a 12, a compreensão e utilização dos controles internos entre
os artesãos variam significativamente. O Nível 1: Inicial (0% a 20%) abrange perguntas como
‘Controle do ponto de equilíbrio’ e ‘Controle de estoques’. Nesse nível, os controles não estão
implementados, mas há um conhecimento sobre eles, o que gera riscos significativos. Sem o
controle do ponto de equilíbrio, a empresa pode operar sem saber quando começará a obter
lucro, aumentando as perdas financeiras  (SULTÃO et al., 2022, tradução nossa). A falta de
controle de estoques pode causar problemas de falta ou excesso de produtos, prejudicando as
vendas.

Conforme a  tabela  6,  há  cinco  níveis  de  controle  interno,  mas  a  pesquisa  indica  que  os
gestores  têm  maior  conhecimento  entre  o  Nível  1:  Inicial  (0%  a  20%)  e  o  Nível  3:
Intermediário (40,1% a 60%). No Nível 3, as práticas incluem o cálculo ‘total  dos custos
variáveis’ e o ‘Controle de Capital de Giro’. O uso parcial desses cálculos pode levar a falhas
na análise, interpretação e tomada de decisões. A falta de controle do capital de giro pode
resultar em sérios problemas de liquidez, incapacitando a entidade de realizar suas operações
diárias (DAS, 2023).

O estudo mostra que muitos artesãos ainda não realizam um controle adequado e não utilizam
eficazmente as ferramentas contábeis para fins gerenciais. No entanto, a literatura indica que é
possível calcular de maneira simples e eficiente os custos fixos e variáveis, além das despesas,
permitindo a obtenção de lucro desejado. Ferramentas como planilhas em Excel podem ser
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extremamente úteis na formação de preços de venda, ajudando a estabelecer o preço ideal e o
percentual de lucro desejado. A contabilidade de custos é essencial para a gestão e controle,
favorecendo a continuidade e a solidez das entidades.

O projeto visa obter resultados escaláveis sobre o conhecimento e a aplicação de controles
contábeis e gerenciais nas cooperativas por meio da coleta de dados deste estudo. O objetivo é
potencializar  e  expandir  intervenções  com  eventos  de  reflexão  dentro  do  sistema
cooperativista. Os dados coletados serão utilizados para propor novos projetos de pesquisa-
ação  com  alunos  de  graduação  e  pós-graduação,  permitindo  o  desenvolvimento  de  seus
trabalhos de conclusão de curso com base nas necessidades reais identificadas. Além disso, os
alunos poderão utilizar os dados da pesquisa para elaborar Trabalhos de Conclusão de Curso
(TCC),  artigos  aplicados,  artigos  tecnológicos,  estudos  de  caso  e  outras  modalidades  de
comunicação científica, proporcionando significativos ganhos acadêmicos.

Finalmente,  a  utilização  da  contabilidade  de  custos  como  ferramenta  de  geração  de
informação e controle  é imprescindível,  pois,  em conformidade com a legislação vigente,
evita  que  os  preços  sejam subavaliados,  causando prejuízos.  Além disso,  a  contabilidade
gerencial desempenha um papel crucial no planejamento das organizações e busca alcançar os
principais  objetivos  para  melhorar  o  desempenho  organizacional.  Para  futuras  pesquisas,
recomenda-se expandir a investigação para incluir mais artesãos de diferentes localidades de
Pernambuco ou do Brasil, com o intuito de aprimorar o controle estratégico e gerencial dos
gestores, incentivando-os a buscar mais conhecimento para implementar em seus negócios,
evitando prejuízos e garantindo a continuidade da empresa.
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